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Espaço dedicado à preser-
vação e valorização da 
memória da extensão rural 
em Minas Gerais, setor 
fundamental para o desen-
volvimento da agropecuá-
ria. O museu conta com 
objetos, fotografias, vídeos 
e textos explicativos. A 
exposição permanente é 
dividida em quatro núcle-
os: Vida no Campo, Exten-
são Rural, Clube 4-S e 
Perspectivas Futuras. Ao 
percorrerem os núcleos, os 
visitantes aprendem sobre 
as transformações na vida 
no campo e na agropecuá-
ria desde a implantação do 
serviço de extensão rural 
em Minas Gerais e no 
Brasil, em 1948.
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PA L AV R A  D O  P R E S I D E N T E

A Emater-MG completa 77 anos de uma tra-
jetória dedicada ao desenvolvimento rural 
sustentável e ao fortalecimento da agricultura 
familiar. É um marco que nos orgulha e nos 
inspira a seguir avançando, ao lado dos pro-
dutores rurais e de toda a sociedade mineira. 
Mais que números, essa trajetória traduz-se 
em histórias de vida transformadas em novas 
oportunidades, na geração de renda no campo 
e na valorização dos produtos mineiros. 

Ao longo dos últimos cinco anos, mesmo 
diante de desafios como a pandemia da Covid-
19, reafirmamos nosso papel de referência na 
extensão rural brasileira. A presença da Ema-
ter-MG em 820 municípios, prestando assis-
tência técnica a aproximadamente 350 mil 
produtores por ano, assegura um atendimento 
amplo, diverso e de qualidade, que tem contri-
buído diretamente para a segurança alimentar 
em Minas Gerais e para a melhoria da quali-
dade de vida das famílias rurais. 

Entre os destaques desse período está o for-
talecimento da agricultura familiar na comer-
cialização de seus produtos. A parceria com a 
Secretaria de Estado de Educação, no âmbito 
do Programa Nacional de Alimentação Esco-
lar (Pnae), é exemplo disso: em 2024, Minas 
Gerais bateu recorde de recursos financeiros 
investidos na compra de alimentos de peque-
nos produtores para abastecer mais de 3,4 mil 
escolas estaduais. Desde 2021, mais de 25 mil 
agricultores familiares foram orientados pela 
Emater-MG para acessar esse mercado, garan-
tindo a valorização do trabalho no campo e 
levando alimentação saudável para aproxima-
damente 1,6 milhão de estudantes. 

Ampliamos, ainda, as oportu-
nidades de comercialização 
com iniciativas inovadoras, 
como a plataforma on-line 
ÉdoCampo, que conecta 
diretamente consumidores 
e produtores, valorizando 
a diversidade da produção 
mineira e fortalecendo a eco-
nomia rural. Outro avanço 
fundamental foi a criação do 
programa Futuro no Campo, 
que em 2025 capacitou, 
assistiu e implementou pro-
jetos produtivos junto a mais 
de 500 jovens para inovar, 
empreender e liderar os negó-
cios de suas famílias, asse-
gurando a sucessão no meio 
rural.
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Outra estratégia de valoriza-
ção e comercialização de pro-
dutos da agricultura familiar 
trabalhada fortemente pela 
Emater-MG é realização das 
Feiras Livres. Em 2024, as Fei-
ras Livres estiveram presentes 
em aproximadamente 700 
municípios mineiros, benefi-
ciando cerca de 18 mil produ-
tores rurais, que conseguem 
em média uma renda de R$ 
1.150,00 por evento de feira. 
Também ampliamos a reali-
zação dessas feiras em Belo 
Horizonte, com eventos men-
sais na Assembleia Legislativa 
e na Fundação Ezequiel Dias, 
por exemplo.

O Turismo Rural também é, 
cada vez mais, uma oportuni-
dade de incremento de renda e 
melhoria da qualidade de vida 
dos produtores mineiros. Com 
o trabalho da Emater-MG, que 
incluiu essa temática em seu 
estatuto social, lançamos o 
catálogo Ruralidade Viva, com 
a relação de 137 experiências 
turísticas, em todas as regiões 
de Minas. São roteiros que 
encantam os visitantes. Neles, 
as pessoas podem desfrutar 
do contato com a natureza, 
aprender sobre os processos 
produtivos, e ainda aproveitar 
a rica hospitalidade, os sabo-
res e diversidade da produção 
agropecuária local. 

A valorização da produção 

mineira também se expressa em iniciativas que 
projetam o nosso estado no Brasil e no exterior. A 
Emater-MG realiza três importantes concursos: 
o Concurso de Qualidade dos Cafés de Minas 
Gerais, o Concurso dos Queijos Artesanais e o 
mais recente Concurso das Cachaças Mineiras, 
criado em 2024 e já consolidado como vitrine 
de valorização da bebida produzida em nosso 
estado. Essas iniciativas estimulam a melhoria 
contínua da produção, abrem novos mercados 
e reforçam a reputação de Minas como terra de 
sabores e tradições de excelência.

Nosso compromisso com a sustentabilidade 
também se renovou. Ao aderir ao Pacto Global 
da ONU, em 2022, fortalecemos as práticas 
produtivas responsáveis, ampliando oportuni-
dades de parcerias que potencializam os resul-
tados do trabalho de nossos extensionistas.

Esses avanços só foram possíveis porque, 
paralelamente, cuidamos da nossa própria 
estrutura e da valorização de nossos profissio-
nais. A modernização da gestão, iniciada em 
2021, trouxe instrumentos inovadores como 
o Pacto por Resultados, que hoje conta com 
mais de 1,4 mil adesões e se consolidou como 
ferramenta essencial para ampliar o alcance 
e a eficiência dos serviços prestados. Investi-
mos na renovação da frota, na modernização 
de escritórios, na aquisição de equipamentos 
e em novas tecnologias digitais, elevando a 
capacidade de resposta da Empresa às deman-
das da sociedade.

Também fortalecemos nosso quadro de pessoal, 
com a contratação de quase 650 concursados 
desde 2021, possibilitada após a implantação 
de três ciclos do Programa de Desligamento 
Voluntário (PDV). Lançamos iniciativas vol-
tadas à qualificação profissional, na área de 
Educação Corporativa, que vem mapeando e 
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atendendo às necessidades de 
capacitação dos nossos colabo-
radores. Desde 2023, a Emater-

-MG realizou 851 capacitações 
para os profissionais das áreas 
técnica e administrativa, totali-
zando 16,6 mil participações em 
cursos, congressos, seminários e 
visitas técnicas.

Essas e tantas outras ações me 
deixam orgulhoso do trabalho 
conjunto que vem sendo feito na 
Emater-MG. Viajei por mais de 
200 municípios e pude acompa-
nhar de perto, ao lado de nossas 
equipes em todo o estado de 
Minas Gerais, a transformação 
na vida das pessoas, o sorriso de 
cada  produtor e a certeza que a 
confiança na nossa empresa é o 
alicerce de tudo que está sendo 
entregue.

Portanto, ao celebrarmos 77 
anos, reafirmamos que a histó-
ria da Emater-MG é construída 
com dedicação, compromisso e 
resultados que impactam posi-
tivamente a vida dos mineiros. 
Nosso trabalho é fruto da parce-
ria com agricultores, instituições 
e, sobretudo, da competência e 
da entrega de cada empregado 
desta Empresa.

Meu muito obrigado a cada um 
de vocês.

Otávio Maia
Diretor-presidente da Emater-MG

Candidatos 
aprovados 
no últ imo 

concurso da 
Emater-MG 

durante o 
Pré-Serviço. 

Acervo 
Emater-MG
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Um time cada vez mais forte 

NOVO CONCURSO PÚBLICO REFORÇA O COMPROMISSO  
DA EMATER-MG COM O PRODUTOR RURAL

A força da Emater-MG vem das pessoas que fazem a diferença no campo 
todos os dias. São profissionais de diversas áreas que levam conheci-
mento, tecnologia e oportunidades a milhares de produtores rurais em 
todo o estado. Para continuar escrevendo essa história de dedicação e 
resultados, a empresa se prepara para receber novos talentos. O Governo 
de Minas autorizou a realização de um novo concurso público para a 
Emater-MG, com 105 vagas distribuídas entre cargos de níveis médio e 
superior.

Os novos profissionais irão fortalecer as equipes em todas as regiões 
do estado. O edital, previso para 2026, trará as informações sobre as 
inscrições, provas e remuneração.

O último concurso público da Emater-MG foi realizado em 2018 e resul-
tou na contratação de quase 650 novos colaboradores. Agora, a nova 
seleção marca mais um passo importante no processo de fortalecimento 
institucional da empresa, que completa 77 anos de serviços prestados 
ao campo mineiro, atendendo anualmente cerca de 350 mil produtores 
rurais, principalmente, os agricultores familiares.

De acordo com o presidente da Emater-MG, Otávio Maia, o concurso 
reforça a política de valorização e renovação contínua da empresa. 

“Este concurso é a continuidade do fortalecimento da Emater-MG nos 
últimos anos, com investimentos em nossos profissionais e na nossa 
estrutura. Já realizamos o maior programa de capacitação da história da 
empresa, tivemos um volume recorde de investimentos na renovação de 
frota, na compra de equipamentos e na reforma de nossos escritórios no 
interior. Agora, este novo concurso reforça a prioridade do governo, que 
é ter uma Emater cada vez mais forte para trabalhar com o homem do 
campo”, destaca.
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Revitalização e Modernização
SEDE E UNIDADES LOCAIS DA EMATER-MG PASSAM POR  

REFORMAS, VISANDO O BEM-ESTAR DOS FUNCIONÁRIOS E  
O ATENDIMENTO DE QUALIDADE

O atendimento de qualidade ao público e o bem-estar dos funcionários são 
prioridades para a Emater-MG. Nos últimos cinco anos, a empresa investiu na 
revitalização e modernização de sua sede, em Belo Horizonte, e de suas unidades 
locais, nas regiões do estado. Desde 2021, a instituição investiu cerca de R$ 10 
milhões em obras e, nos últimos dois anos, destinou R$ 12,4 milhões para a 
aquisição e instalação de móveis e eletrônicos. 

Unidade 
Central  da 
Emater-
MG após as 
reformas. 
Acervo 
Emater-MG
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UNIDADE CENTRAL

A sede da Emater-MG foi 
inaugurada em 1985, na ave-
nida Raja Gabaglia. São dois 
prédios e uma área para esta-
cionamento. Cerca de 310 
profissionais, entre emprega-
dos, estagiários e terceiriza-
dos, trabalham no local nas 
áreas técnica, administrativa, 
financeira, vigilância e limpeza. 
A Unidade Central da empresa 
passou por uma revitalização 
completa. A fachada da sede 
foi renovada e os prédios rece-
beram nova pintura. Também 
foram instalados aparelhos 
de ar-condicionado em todos 
os andares dos edifícios e os 
empregados receberam novas 
estações de trabalho, cadeiras 
e computadores. 

No estacionamento foi cons-
truída uma nova guarita e o 
muro foi reformado, além do 
plantio de grama. Com isso, 
ampliou para 120 o número 
de vagas para automóveis, 20 
para motocicletas e, também, 
há mais espaço para quem 
utiliza bicicletas. 

Houve, ainda, um cuidado a 
mais com a segurança dos 
profissionais da empresa. Os 
prédios da sede passaram 
por adequações conforme as 
normas legais e exigências 
do Corpo de Bombeiros Mili-

tar de Minas Gerais (CBMMG), visando obter 
o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB). Com isso, ocorreu a substituição dos 
antigos extintores de incêndio por 75 extinto-
res que utilizam Pó Químico Seco (PQS). Foram 
instalados quatro novos hidrantes, sendo dois 
internos e dois no estacionamento. A partir da 
contratação de empresa especializada, 53 fun-
cionários da sede da Emater receberam treina-
mento para atuarem como brigadistas em caso 
de emergência. 

Outra ação importante foi a criação, em 2023, 
do Museu Mineiro da Extensão Rural Alysson 
Paolinelli. O espaço, que fica na Unidade Cen-
tral, é dedicado à preservação e valorização da 
memória da extensão rural em Minas Gerais. O 
museu conta com objetos, fotografias, vídeos 
e textos explicativos. A exposição permanente 
é dividida em quatro núcleos: Vida no Campo, 
Extensão Rural, Clube 4-S e Perspectivas Futu-
ras, que mostram as transformações na vida no 
campo e na agropecuária desde a implantação 
do serviço de extensão rural em Minas Gerais e 
no Brasil, em 1948. A implantação do museu se 
deu por meio de parceria entre a Emater-MG e 
a Escola de Ciência da Informação da Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG).

UNIDADES LOCAIS

Um dos pontos fortes da Emater-MG é a sua 
capilaridade no estado. A empresa mantém 32 
unidades regionais, em municípios estratégi-
cos, e 820 escritórios conveniados com as pre-
feituras. Isso contribui de maneira fundamental 
para a formulação e implantação de políticas 
públicas do Governo de Minas Gerais direcio-
nadas para o desenvolvimento sustentável 
da agropecuária. As regionais e os escritórios 
da Emater-MG, nos últimos anos, passaram 
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Escritório 
Local de 
Viçosa. 
Acervo 
Emater-MG

por obras de renovação da 
fachada, intervenção estrutu-
ral e a manutenção das redes 
elétrica e hidráulica. Nas uni-
dades locais foram instalados 
aparelhos de ar-condicionado 
e os empregados receberam 
novas estações de traba-
lho, cadeiras, computadores, 
notebooks, armários e gave-
teiros. 

“A empresa, durante os seus 

77 anos de existência, passou por várias fases, 
mas sempre se preocupando em ser essencial 
para a sociedade mineira na sua área de atua-
ção. Neste momento, com a autorização desta 
diretoria executiva e com recursos consegui-
dos pelos esforços de todos os empregados, a 
Emater está voltada para cuidar dos seus bens 
e investir no bem-estar de seus funcionários 
para que eles possam exercer com dignidade 
as suas funções e, assim, proporcionem um 
atendimento de qualidade aos nossos clientes”, 
diz o diretor Administrativo e Financeiro da 
Emater-MG, Cláudio Bortolini.
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Frota renovada
EMATER-MG INVESTE MAIS DE R$ 40 MILHÕES NA 

RENOVAÇÃO DE SUA FROTA DE VEÍCULOS

 
Veículos novos para garantir a segurança dos funcionários e 
atendimento aos agricultores familiares nas mais diversas regi-
ões de Minas Gerais. Essa tem sido a proposta da Emater-MG, 
colocada em prática com a constante renovação e modernização 
de sua frota de carros. Entre 2021 e 2025, a empresa adquiriu 
493 novos veículos. 

A frota da Emater-MG é composta por 1.509 veículos. O valor dos 
carros adquiridos nos últimos cinco anos é de R$ 41,3 milhões. 

“A Emater-MG é um dos motores do agronegócio mineiro, que 
atualmente tem forte peso no Produto Interno Bruto do estado. 
O carro é um instrumento indispensável para que o extensio-
nista possa sair e ir na propriedade rural, portanto, temos de 
investir para termos uma logística eficaz e de qualidade para 
nossos profissionais”, diz o diretor Administrativo e Financeiro 
da empresa, Cláudio Bortolini. 

A frota da 
Emater-MG 
é composta 

por 1.509 
veículos. 

Acervo 
Emater-MG
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A ação faz parte do programa 
de renovação da frota da ins-
tituição. Somente nos últimos 
dois anos a empresa adqui-
riu 220 carros, no valor de 
R$ 19,5 milhões. Em 2025, a 
Emater-MG adquiriu 94 novos 
veículos, que já foram disponi-
bilizados para as unidades da 
empresa. A maior parte dos 
recursos utilizados na aquisi-
ção é da própria empresa. 

“A Emater-MG, graças ao 
Governo de Minas, às prefeitu-
ras e demais fontes de arreca-
dação da empresa, conseguiu 
fazer esse investimento em 
modernização da frota, que 
é tão importante no dia a dia 
dos extensionistas e vai con-
tribuir no desenvolvimento 
agropecuário mineiro”, afirma 
Bortolini. De acordo, ainda, 
com o diretor, “o governo 
federal disponibilizou recursos 
para a compra de 13 veículos 
em 2025, sendo este o único 
aporte da União”.

A renovação da frota reduz a 
idade média dos veículos da 
Emater-MG. A empresa tem 
convênio com 820 municípios 
do estado, beneficiando anu-
almente mais de 350 mil pro-
dutores rurais com assistência 
técnica e extensão rural.

Fortalecendo 
competências

EDUCAÇÃO CORPORATIVA ATUA NA 
ATUALIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS E 
APRIMORAMENTO DOS SERVIÇOS DOS 

PROFISSIONAIS DA EMATER-MG

As transformações do mundo exigem que as 
empresas estejam preparadas para os desafios. 
A Emater-MG, por meio de projeto estraté-
gico no Departamento de Recursos Humanos 
(DEPRH)/Educação Corporativa, tem investido 
na qualificação dos profissionais não só com 
foco no desenvolvimento técnico como em 
competências comportamentais. 

O Programa Anual de Capacitação é constru-
ído de forma participativa. É feito um Levan-
tamento de Necessidades de Capacitação  
nas áreas técnica e administrativa, no qual os 
gerentes de todas as unidades dialogam com 
as equipes para identificar e priorizar as neces-
sidades. Até outubro de 2025, a empresa rea-
lizou 283 capacitações (presenciais e virtuais), 
que incluem também a participação em con-
gressos, seminários e visitas técnicas. 

No total, foram 7.973 participantes e um inves-
timento aproximado de R$ 3,7 milhões. Os 
integrantes dos conselhos de Administração 
e Fiscal também foram capacitados em temá-
ticas ligadas à governança, controles internos 
e mitigação de riscos. Em 2024, houve 161 
capacitações, com 7.310 alunos e valor de R$ 
2,5 milhões. 

Os gestores da Emater-MG participaram do 
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Programa de Desenvolvi-
mento de Lideranças e Ges-
tão na Escola de Governo 
da Fundação João Pinheiro 
(FJP). Além disso, os gerentes 
selecionados no Transforma 
Minas entraram no Programa 
de Desenvolvimento de Lide-
ranças Regionais da FJP e 
Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão. Em um 
ciclo de 4 anos (out/20 a 
nov/24), ocorreu o Pré-Ser-
viço, capacitação inicial com 
módulos virtuais e estágio 
de campo presencial para os 
profissionais convocados pelo 
concurso público. 

	  
CONHECIMENTO

	

“O conhecimento é essencial 
na Emater-MG, tanto para 
inovações tecnológicas e 
área administrativa, quanto 
nas diferentes áreas agrope-
cuárias em que o produtor é 
atendido, em sintonia com as 

dinâmicas e tendências da sociedade”, explica 
Alinne Drumond, uma das coordenadoras da 
Educação Corporativa. 

A gerente do DEPRH, Renata Drumond, enfa-
tiza que, “nessa busca do desenvolvimento 
profissional e pessoal, as competências com-
portamentais são igualmente preocupações 
nas capacitações, pois o mundo exige equilí-
brio, autoconhecimento, preservação da saúde 
mental e qualidade de vida”. 

A qualificação profissional na Emater-MG 
abrange ainda a plataforma Capacitar/Moodle 
(ambiente virtual de aprendizagem), com oferta 
de cursos e trilhas de conhecimento, compos-
tos por videoaulas e materiais pedagógicos, 
elaborados por especialistas da empresa ou 
adquiridos no mercado. Em 2025, foram lança-
dos seis cursos virtuais para 506 jovens rurais 
do Programa Futuro no Campo.	 Todos os 
cursos são avaliados para o aperfeiçoamento. 

Há ainda a prospecção de editais de institui-
ções de ensino, pesquisa e universidades, com 
oferta de cursos gratuitos para pós-graduação 
lato sensu e stricto sensu, além de curadoria 
de cursos virtuais de acesso livre, livros, filmes 
e podcasts, na proposta do Plano de Desenvol-
vimento Individual.

Emater-
MG recebe 
Prêmio 
Fol lett de 
Gestão 
Humanizada 
em dezembro 
de 2025. 
Acervo 
Emater-MG
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Valorização da atividade 
alambiqueira 

MAIS DE 200 BEBIDAS PARTICIPARAM DO 2º CONCURSO DE 
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DAS CACHAÇAS E AGUARDENTES 

DE CANA MINEIRAS

Depois do sucesso dos concursos de café e do queijo, a Emater-MG resolveu 
apostar em outro produto importante em Minas: a Cachaça de Alambique. O 
Concurso de Avaliação da Qualidade das Cachaças de Alambique e Aguardentes 
de Cana Mineiras estreou em 2024, com a participação de 137 produtores e 217 
bebidas avaliadas. A segunda edição do concurso teve a premiação em novem-
bro deste ano, atingindo 247 bebidas participantes.

Minas Gerais é o segundo estado em exportação da cachaça de alambique. A 
disputa surgiu com a proposta de fomentar esse mercado e estimular a forma-
lização de mais produtores. “O concurso contribui para o aprimoramento das 
boas práticas de fabricação da cachaça de alambique e da aguardente de cana 
produzidas no estado”, explica o coordenador técnico estadual da Emater-MG, 
Lucas Rocha Carneiro, responsável pela coordenação do concurso.

Na primeira edição do concurso, o produtor Douglas Moreira de Sousa, da 
Cachaça Sô Nicó, de Dores do Turvo, conquistou duas premiações: Melhor 
Cachaça da Agricultura Familiar e o 3º lugar na categoria Cachaça de Alambique 
Envelhecida. “Foi muito gratificante receber as premiações do concurso da Ema-
ter-MG, que é muito reconhecida no estado. Para nós foi um divisor de águas 

(Esq. para a dir.) 
A diretora-geral do 
IMA, Luiza de Castro, 
o secretário da Seapa, 
Thales Fernandes, o 
governador,  Romeu Zema, 
e o presidente da Emater-
MG, Otávio Maia, na 
abertura do concurso em 
2025. Acervo Emater-MG.
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para a busca por um produto cada vez melhor!”, 
conta o produtor.

 
METODOLOGIA ESPECIAL

 
“Este ano, as bebidas inscritas no concurso  
[todas registradas no Ministério da Agricul-
tura] foram avaliadas por uma equipe de 24 
especialistas, com notório saber na área de 
cachaça, selecionados pela organização do 
concurso. Também realizamos diversos even-
tos preparatórios para os jurados, objetivando 
a construção da metodologia de avaliação 
e consolidação das premissas do concurso”, 
destaca a coordenadora técnica estadual da 
Emater-MG e integrante da Comissão, Thaís 
Brumano Kalil.

O júri avaliou atributos sensoriais das bebidas, 
nos aspectos visual, olfativo (aromas) e gusta-
tivo (paladar), por meio de uma metodologia 
desenvolvida especialmente para a disputa. 
O especialista em cachaças e jurado, Waldyr 
Pascoal, elogiou a iniciativa de criação do 
concurso estadual de cachaças, por ser uma 
bebida muito presente na cultura mineira e 
uma atividade desenvolvida por um grande 
número de produtores no estado. “Acredito 
que o concurso vai alavancar a qualidade das 

nossas cachaças, pois os pro-
dutores têm a preocupação 
de oferecer um bom produto 
para alcançar uma melhor 
pontuação e conquistar o prê-
mio”, opina Waldyr.

Este ano, a novidade do con-
curso foi a inclusão da cate-
goria “Produtor Atacadista”, 
destinada a quem produz, 
acondiciona e comercializa 
bebida a granel. “O produtor 
atacadista é aquele que tem 
registro de uma bebida e faz a 
cachaça para vender para um 
padronizador. É a categoria de 
produtor que mais cresce em 
Minas Gerais nos últimos dois 
anos”, comenta Lucas Rocha 
Carneiro. 

O Concurso de Avaliação da 
Qualidade das Cachaças de 
Alambique e Aguardentes de 
Cana Mineiras é uma iniciativa 
do Governo de Minas, reali-
zado e coordenado pela Ema-
ter-MG, com apoio do IMA, da 
Epamig e demais entidades 
parceiras. 

Thaís
Brumano 
Kal i l  durante 
julgamento 
do concurso. 
Acervo 
Emater-MG
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Quei jo 
Canastra. 

Foto: Magê 
Monteiro

É queijo, é 
Minas Gerais, é 
patrimônio! 

CONCURSO ESTADUAL DOS QUEIJOS 
ARTESANAIS DESTACA O TRABALHO 

DOS PRODUTORES E O PAPEL DA 
EMATER-MG NA VALORIZAÇÃO DESSA 

TRADIÇÃO CENTENÁRIA

Minas Gerais é sinônimo de queijo. E, há 18 edições, 
o Concurso Estadual dos Queijos Artesanais de 
Minas Gerais, promovido pela Emater-MG, reafirma 
essa tradição que atravessa gerações e dá identi-
dade ao estado. Em 2025, a premiação foi realizada 
em Itanhandu, na Mantiqueira de Minas, reunindo 
as melhores iguarias das principais regiões produ-
toras do território mineiro.

O concurso é uma celebração do patrimônio cultural 
e do trabalho de milhares de famílias que transfor-
mam o leite em arte. São queijeiros que preservam 
técnicas seculares, imprimem à produção a marca 
da sua região e garantem a qualidade de um pro-
duto que, hoje, é reconhecido internacionalmente. 
Não à toa, desde 2014, os “Modos de Fazer o Queijo 
Minas Artesanal” integram a lista de Patrimônio Cul-
tural Imaterial da Humanidade da Unesco.

A história do produtor Alexandre Honorato, da 
região de Araxá, é um retrato dessa trajetória de 
sucesso. Em 2025, ele se tornou bicampeão esta-
dual na categoria mais tradicional da competição:  o 
Queijo Minas Artesanal. “Eu brinco que a Emater é 
‘culpada’ por eu chegar aonde estou hoje. Quando 
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houve o primeiro concurso regional da região 
de Araxá, foi na minha propriedade e me pega-
ram ‘a laço’. E eu topei. Peguei 50 litros de leite, 
fiz cinco queijos e maturei, tudo na minha cozi-
nha. E ganhei o concurso regional. De lá pra cá, 
fiz uma queijaria, legalizei e estamos há mais 
de 20 anos produzindo queijo e mantendo a 
qualidade do nosso produto”, relembra.

O concurso é voltado para queijarias que pos-
suem registro em serviço de inspeção oficial e 
que se classificam nas etapas regionais. São 

avaliados quesitos como apa-
rência, textura, sabor e aroma 

— atributos que expressam o 
terroir e a tradição de cada 
localidade. Podem participar 
as dez regiões reconhecidas 
como produtoras de Queijo 
Minas Artesanal, além dos 
queijos das regiões de Ala-
goa e Mantiqueira de Minas, 
que concorrem em categorias 
específicas na competição. 

Concurso 
valoriza 
uma das 
iguarias mais 
tradicionais 
de Minas.
Acervo 
Emater-MG

Para a coordenadora estadual de Queijos Arte-
sanais da Emater-MG, Maria Edinice Rodrigues, 
o concurso vai muito além da premiação. 

“Para os produtores, vencer o concurso é um 
reconhecimento de todo o esforço de produzir 
um queijo de qualidade. Assim, ele passa a ser 
mais conhecido e pode conseguir maior agre-
gação de valor ao produto”, destaca.

Ao longo de décadas, a Emater-MG tem 
sido protagonista na valorização dos queijos 
artesanais mineiros, oferecendo assistência 

técnica, estimulando a habi-
litação sanitária das quei-
jarias e apoiando pesquisas 
que ajudaram a identificar e 
caracterizar as regiões produ-
toras. Estima-se que existam 
cerca de 8 mil agroindústrias 
familiares no estado, respon-
sáveis por produzir mais de 
30 mil toneladas de queijos 
artesanais por ano.



Revista Emater-MG16

CAMPEÕES DO 18º CONCURSO 
ESTADUAL DOS QUEIJOS ARTE-
SANAIS DE MINAS GERAIS:

Queijo Minas Artesanal: 
Alexandre Honorato e Berenice Silva - Queijo 
Minerim (Araxá/Região de Araxá)

Queijo Minas Artesanal de Casca Florida 
Natural: 
André Luís de Faria e Maria Lucilha de Faria - 
Queijo Pingo de Amor (São Roque de Minas/
Região da Canastra)

Queijos Artesanais de Alagoa e Manti-
queira de Minas – Maturação de 14 a 30 
dias: 
Fabiano Tavares Fonseca - Queijaria Capo-
eira Grande (Itamonte/Região da Manti-
queira de Minas)

Queijos Artesanais de Alagoa e Manti-
queira de Minas - Maturação acima de 50 
dias: 
Guilherme Arantes Rosa Maciel - Produtos 
GOA (Aiuruoca/Região da Mantiqueira de 
Minas)

Queijos Artesanais de Alagoa e Manti-
queira de Minas - Com ingredientes opcio-
nais ou defumados: 
Gustavo José Pitta Pinheiro e Bianca Lins - 
Queijaria Velho Pitta (Itamonte/Região da 
Mantiqueira de Minas)

Anál ise 
cr iter iosa 

do concurso 
atesta a 

qual idade 
dos cafés de 
Minas Gerais. 

Acervo 
Emater-MG
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Café: O sabor premiado 
de Minas

CONCURSO DA EMATER-MG VALORIZA O 
CAFÉ MINEIRO E TRANSFORMA A VIDA DE 

PRODUTORES EM TODAS AS REGIÕES DO ESTADO

“Passar de produtor de café convencional para o gourmet foi 
como achar uma mina de ouro. Transformou nossa vida.” A 
frase do cafeicultor José Alexandre de Lacerda, de Espera Feliz, 
nas Matas de Minas, resume o que o Concurso de Qualidade dos 
Cafés de Minas Gerais representa para milhares de famílias que 
vivem da cafeicultura no estado.

A propriedade da família Lacerda é exemplo dessa transforma-
ção: o pai, Onofre Lacerda, foi o grande campeão estadual de 
2024, e o grupo familiar já soma seis prêmios no concurso pro-
movido pela Emater-MG, além de conquistas em competições 
nacionais. Hoje, os cafés produzidos no sítio Di Lacerda chegam 
a torrefações e cafeterias em vários estados e até ao exterior, 
com exportações para Portugal, Espanha, Inglaterra e Japão.

“Nasci na cafeicultura, mas era uma vida muito difícil com o café 
convencional. Como meu pai sempre prezou pelo capricho, o 
extensionista da Emater-MG falou para entrarmos no concurso 
e já na primeira vez ganhamos um prêmio. Outras vitórias vie-
ram e nosso café passou a ser reconhecido no mercado”, conta 
José Alexandre. 

Criado há 22 anos pela Emater-MG, o Concurso de Qualidade 
dos Cafés de Minas Gerais é a mais tradicional competição vol-
tada exclusivamente para cafés especiais produzidos no estado. 
O evento tem sido uma vitrine para o talento e a dedicação dos 
cafeicultores mineiros.

A edição de 2025 recebeu 1.847 amostras, um crescimento 
de 31% em relação ao ano anterior. O aumento de inscrições e 
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de concursos regionais demonstra o impacto 
positivo da iniciativa. Compradores têm pago 
até três vezes mais pela saca de cafés vence-
dores, o que muda a realidade das famílias e 
impulsiona melhorias nas lavouras.

Segundo o coordenador técnico estadual da 
Emater-MG, Willem de Araújo, o concurso 
revela a diversidade e a riqueza dos cafés 
mineiros. “Minas tem uma característica única 
de reunir vários atributos, diferentes terroirs, e 
isso se reflete nos grãos produzidos nas princi-
pais regiões do estado. Ao longo de todos estes 
anos de concurso, foram descobertos verda-
deiros tesouros em nosso território. O paladar 
de consumidores brasileiros e internacionais 
foi conquistado por esses cafés”, destaca.

A qualidade dos cafés mineiros é confirmada 
pelos números. Na edição de 2025, 87% das 
amostras avaliadas obtiveram nota acima de 

80 pontos, sendo classifi-
cadas como cafés especiais, 
segundo a metodologia da 
Specialty Coffee Association 
(SCA).

Mais do que um prêmio, o 
concurso é uma ferramenta de 
desenvolvimento rural. Com o 
apoio técnico da Emater-MG, 
produtores aprendem novas 
técnicas, melhoram a gestão 
da propriedade e conquistam 
mercados. De grão em grão, 
Minas fortalece sua posição 
como principal estado produ-
tor de cafés especiais do Bra-
sil, transformando o orgulho 
do campo em sabor e reco-
nhecimento mundial.

José 
Alexandre 

de Lacerda. 
Foto: Bruno 

Figueiredo
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pelo comprador. “Além de disponibilizar a pla-
taforma, a Emater-MG realiza um serviço de 
assistência técnica e extensão rural junto aos 
agricultores participantes, garantindo que as 
mercadorias vendidas no site sejam produzidas 
dentro das melhores práticas de produção”, 
explica a coordenadora técnica estadual da 
empresa e gestora do projeto, Thiara Viggiano.

GARANTIA DE QUALIDADE

Todos os produtos disponíveis no ÉdoCampo 
possuem algum tipo de habilitação sanitária 
(federal, estadual ou municipal). O apicul-
tor Marcos Vinícius Rossi (Apiário Terra dos 
Coqueiros), de Coqueiral, produz um mel 100% 
puro e o mel com nuts, muito vendido no site. 

“Participo do ÉdoCampo há um ano e estou 
satisfeito com os resultados. Ganhamos visi-
bilidade e fortalecemos nossa marca. É uma 
grande oportunidade para nós, agricultores 
familiares. Além da plataforma, também vamos 
em feiras de Belo Horizonte e outras regiões de 
Minas”, afirma Marcos.

Thiara diz que o site está em constante evo-
lução e, recentemente, foram lançadas três 
novas seções: uma dedicada ao turismo rural, 
outra para vendas no atacado - Compre Mais, 
Pague Menos -  e uma terceira, com produtos 
que oferecem frete grátis para as regiões Sul e 
Sudeste em compras acima de R$150.

“Agora iniciamos uma campanha de Natal, com 
sugestões e opções de presentes feitos pela 
agricultura familiar. No Instagram do ÉdoCampo 
(@edocampooficial) é possível acompanhar as 
últimas novidades da plataforma”, recomenda 
Thiara. As compras podem ser realizadas de 
forma prática e segura, com pagamento via 
cartão de crédito ou Pix.

Delícias da 
roça on-
line

NO SITE ÉDOCAMPO É 
POSSÍVEL COMPRAR 
DIRETAMENTE DOS 

PRODUTORES RURAIS 
MINEIROS

Quem visita Minas Gerais 
costuma levar na bagagem os 
irresistíveis sabores do estado 

— queijos, doces, cafés, cacha-
ças e tantas outras delícias 
que encantam os mais diver-
sos paladares. Mas tem uma 
maneira fácil de adquirir estes 
produtos de qualquer lugar 
do país: o ÉdoCampo (www.
edocampo.com.br). O site foi 
criado pela Emater-MG para 
facilitar o acesso de agricul-
tores familiares ao comércio 
eletrônico e disponibiliza uma 
ampla variedade de produtos, 
além de opções de passeios 
rurais. 

Atualmente, a plataforma 
conta com 120 agricultores 
e estabelecimentos cadastra-
dos, oferecendo cerca de mil 
itens, todos entregues direta-
mente no endereço escolhido 
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“Jeitim” de Minas
TURISMO RURAL CONQUISTA 

VISITANTES COM BOA COMIDA 
E A FAMOSA HOSPITALIDADE 

MINEIRA 

Em Minas Gerais, o turismo rural cresceu 
bastante nos últimos anos, com opções 
de lazer em diversas regiões. Publicado 
em 2023 pela Emater-MG,  o catálogo 
digital Ruralidade Viva, com produtos e 
experiências turísticas da agricultura fami-
liar, mostra bem a expansão da atividade. 
Atualmente, a publicação (disponível em  
www.emater.mg.gov.br) reúne informações 
de 137 propriedades turísticas, número 
que deve dobrar na próxima edição do 
catálogo, em 2026.

A vontade das pessoas de viajarem para 
destinos que as conectam com tradições, 
no caso de Minas Gerais com a mineiridade 
e com a natureza, se tornou uma tendên-
cia contemporânea.	 Para quem quer se 
aventurar pelos caminhos de Minas, o 
Ruralidade Viva reúne algumas das melho-
res experiências de turismo rural no estado. 

A publicação virtual traz informações e o 
contato de propriedades que recebem visi-
tantes, organizam roteiros turísticos rurais, 
servem pratos típicos da culinária mineira, 
além de degustação e venda de produtos 
como queijos artesanais, doces, cafés, 

Experiência do Pé à Xícara na Casa 
Baldoni,  em São José do Alegre, Sul 
de Minas. Foto cedida pelos donos da 
propriedade. 
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cachaças e muitos outros itens.

HOSPITALIDADE MINEIRA

“O turismo rural tem crescido muito em Minas 
Gerais e tem feito sucesso não somente entre 
os mineiros, que deixam as cidades em busca 
de mais contato com a natureza, como também 
tem atraído turistas de outros estados e países, 
interessados em aproveitar a hospitalidade e as 
delícias da gastronomia mineira”, argumenta a 
coordenadora estadual de Turismo e Artesa-
nato da Emater-MG, Thatiana Garcia.

A apicultora Renata Falcão, de Lima Duarte 
(Zona da Mata) é uma das participantes do 
catálogo e recebe visitantes na sua proprie-
dade, que assim têm a chance de um contato 
mais próximo com o rico universo das abelhas. 

“Começamos com produtos de mel e derivados, 
em 2019, e depois desenvolvemos cosméticos, 
velas e bebidas. Pretendemos ainda oferecer 
hospedagem para as pessoas terem, numa 
reserva ecológica, o contato com o mundo 
encantador das abelhas, que são importantís-
simas para a vida no planeta”, conta Renata.

Mas os visitantes de roteiros 
mineiros tradicionais também 
têm aderido à nova tendência, 
aproveitando o passeio para 
conhecer o entorno local. “O 
turista vai a Ouro Preto ou 
à Diamantina, por exemplo, 
e, além dos pontos turísti-
cos dessas cidades, procura 
saber mais sobre os produtos 
e sítios locais. Faz passeios 
até uma queijaria ou fábrica 
de cachaça da região, entre 
outras vivências do meio 
rural”, comenta Thatiana.

Além do catálogo, a Emater-
-MG tem trabalhado no for-
talecimento do turismo rural 
em várias cidades mineiras e 
na capacitação dos empreen-
dimentos já existentes, além 
de estimular as agroindústrias 
e a divulgação do turismo 
rural mineiro em congressos 
e outros eventos do setor no 
país. 

Café da manhã 
na Pousada 

Refúgio Entre 
Serras de 

Minas, em 
Bom Jesus 

do Amparo, 
região Central 

de Minas.
Foto cedida 

pelos 
donos da 

propriedade. 
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COM APOIO DA EMATER-MG, FEIRAS 
LIVRES MOVIMENTAM ECONOMIAS 
LOCAIS E MELHORAM A RENDA DE 

PRODUTORES 

As manhãs de sábado em Formiga, no Cen-
tro-Oeste de Minas, têm um aroma especial. 
O cheiro das hortaliças, doces, queijos e até 
das flores atrai fregueses que percorrem as 
barracas da feira livre da cidade, em busca de 
produtos frescos e de qualidade. “A feira é tudo 

para mim. Enquanto eu tiver vida, eu vendo na 
feira. Eu falo que quem compra lá não é cliente, 
já é família”, conta José Lopes, que há 36 anos 
participa da feira e vende dezenas de produtos 
com a ajuda do filho. 

Assim como o produtor rural de Formiga, milha-
res de famílias encontram nas feiras livres uma 

fonte de renda e um espaço 
de valorização do trabalho 
no campo. Em Minas Gerais, 
a Emater-MG apoia e coor-
dena feiras em cerca de 700 
municípios, em parceria com 
as prefeituras. São 18,9 mil 
famílias de agricultores envol-
vidas. Mais que um espaço de 
vendas, as feiras são pontos 
de encontro, cultura e identi-
dade regional.

“O que vemos nas feiras é um 
importante espaço de socia-
lização, profissionalização e 
inclusão socioeconômica do 
agricultor e de sua família, 
com geração de emprego e 
renda, inserção no mercado 
e dinamização do comércio 

Espaço de oportunidades

A Emater 
apoia e 
coordena 
feiras em 
cerca de 700 
municípios.
Acervo 
Emater-MG
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local”, destaca Raul Machado, 
coordenador técnico da Ema-
ter-MG. 

Ele ressalta ainda que a pre-
sença dos jovens rurais, que 
já participam de 65% das fei-
ras, reforça o papel das novas 
gerações na continuidade da 
agricultura familiar. 

O CAMPO NA CAPITAL

Se no interior as feiras livres 
aproximam comunidades, 
na capital elas conectam o 
campo e a cidade. Desde 2018, 
a Feira da Agricultura Fami-
liar realizada na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) tornou-se um ponto 
de encontro entre produtores 
e consumidores de Belo Hori-
zonte. Neste período, foram 
mais de 30 edições. A feira, 
que começou com edições 
semestrais, hoje é realizada 
uma vez por mês. O sucesso é 
tão grande que a parceria com 
a Emater-MG foi renovada em 
2025, garantindo mais dois 
anos de evento. 

Desde que foi criada, a feira 
da ALMG já contou com a 
participação de mais de 100 
agricultores e artesãos de 86 
municípios. Em cada edição, 
cerca de 25 barracas movi-
mentam aproximadamente 
R$ 30 mil — valor que pode 

dobrar em datas especiais. “Para garantir a 
rotatividade e atender a um pedido dos pró-
prios agricultores, adotamos um sistema de 
rodízio. Assim, todos têm a oportunidade de 
participar e vender seus produtos”, explica 
Wagner Santos Fani, coordenador regional da 
Emater-MG.

Entre as expositoras está Conceição de Jesus 
Lara, produtora de café orgânico de Piedade 
dos Gerais, que coleciona clientes fiéis. “Aqui 
na feira, o cliente vem e compra o café. Se gos-
tou, depois ele manda mensagem e pergunta 
quando a gente volta. Diz que está com sau-
dade do café”, conta. 

Além das feiras na ALMG, a Emater-MG coor-
dena em Belo Horizonte outras edições da 
Feira da Agricultura Familiar, promovidas em 
parceria com o Ministério Público do Trabalho 
(MPT) e a Associação dos Técnicos Agrícolas 
de Minas Gerais (Atamg). O projeto, finan-
ciado com recursos do Comitê Gestor do Dano 
Moral Coletivo, fortalece a agricultura familiar 
e incentiva o consumo de produtos regionais. 

RECURSOS 

O trabalho da Emater-MG não envolve apenas 
assistência técnica aos produtores e organiza-
ção dos espaços de comercialização. A empresa 
também promove ações de fomento, com a 
entrega de barracas, jalecos e tendas para 
melhoria e expansão das feiras. Os recursos 
para aquisição do material são provenientes 
de emendas parlamentares. Em 2025, as feiras 
de 37 municípios mineiros foram beneficiadas 
com o recebimento de 478 barracas, 866 jale-
cos e 150 tendas.
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Comida boa 
que melhora o 
aprendizado 

UNIÃO ENTRE A EMATER-MG E A 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDU-

CAÇÃO IMPULSIONA A COMPRA DE 
PRODUTOS DA AGRICULTURA FAMI-

LIAR E GARANTE QUALIDADE NA 
ALIMENTAÇÃO DOS ESTUDANTES

Em cada refeição servida nas escolas estadu-
ais de Minas, há muito mais do que sabor e 
nutrição. Há também histórias de famílias do 
campo, de trabalho coletivo e de transforma-
ção. Essa conexão entre agricultores familiares 
e os alimentos fornecidos na rede de ensino 
é o resultado de uma parceria que vem dando 
certo: o trabalho conjunto da Emater-MG e 
da Secretaria de Estado de Educação (SEE) na 
implementação do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (Pnae).

O último levantamento, com dados de 2024, 
mostrou que os investimentos em produtos da 

agricultura familiar destina-
dos à alimentação nas escolas 
públicas estaduais bateram 
recorde. Foram R$ 249,7 
milhões em alimentos adqui-
ridos diretamente de peque-
nos produtores, dos quais 
R$ 162,7 milhões vieram do 
Governo de Minas. 

As compras representaram 
37,86% de tudo o que foi 
oferecido nas escolas, supe-
rando com folga a meta do 
programa federal. A lei que 
regulamenta o Pnae estabe-
lece que, no mínimo, 30% dos 
recursos repassados aos esta-
dos e municípios pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) para a 
alimentação escolar devem 
ser utilizados na compra de 
alimentos produzidos pela 
agricultura familiar. O Governo 
de Minas segue o mesmo cri-
tério com a verba investida 
pelo Estado nas escolas. 

Desde 2021, a parceria entre 
a Emater-MG e a SEE tem 
fortalecido a presença da 
agricultura familiar na rede 

Acervo Emater-MG
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de ensino e mudado a rotina de milhares de 
famílias rurais. Mais de 25 mil agricultores já 
receberam orientação dos técnicos da empresa 
para participar das chamadas públicas e vender 
sua produção a cerca de 3,4 mil escolas esta-
duais. São alimentos saudáveis e diversificados, 
que chegam à mesa de mais de 1,7 milhão de 
estudantes mineiros.

Em Aiuruoca, no Sul de Minas, a história da 
família do produtor Genésio Pereira Miguel é 
um exemplo de sucesso. Com a assistência 
técnica da Emater há mais de uma década, a 
família estruturou o Laticínio Bela Vista, que 
hoje fornece leite, queijos, manteiga e iogurtes 
para a alimentação escolar. O apoio da Emater-

-MG foi decisivo para legalizar a agroindústria 
e inserir os produtos no mercado institucional. 

“É muito bom vender para as escolas estaduais, 
por meio do Pnae, porque o preço pago é justo 
e as compras são regulares. Isso dá segurança 
para o produtor planejar e investir”, afirma 
Marilaine Beatriz Miguel, filha de Genésio, e 
gerente da parte financeira do negócio.

COOPERATIVA E POVOS INDÍGENAS

A coordenadora técnica estadual da Emater-
-MG, Rhamillye Bartels, explica que o papel 
da empresa vai além da assistência técnica no 
campo. “A Emater faz um trabalho de prepara-
ção dos agricultores familiares para que eles 
possam fornecer esses alimentos para a ali-
mentação escolar. A empresa fornece capaci-
tações e orientações para poderem participar 
das chamadas públicas feitas pelas escolas. 
Os produtores oferecem alimentos saudáveis 
e de qualidade, desde produtos in natura até 
quitandas, iogurte e outros, todos com recei-
tas adequadas para a alimentação escolar”, 
destaca.

Na região Centro-Oeste, um 
exemplo vem da Coopera-
tiva de Produtores Rurais da 
Agricultura Familiar de Divi-
nópolis (Cooprafad), criada 
para atender à demanda do 
programa. Hoje, o Pnae res-
ponde por 95% das vendas 
dos 130 cooperados, que 
fornecem alimentos frescos 
a cerca de 33 escolas esta-
duais. Entre eles está Diego 
Ferreira, que, ao lado do pai 
Ivair, ampliou a produção 
de legumes e verduras. “A 
cooperativa é hoje o nosso 
principal mercado, pagando 
melhor e com regularidade, o 
que garante segurança para 
nossa produção”, conta.

Em 2025, o trabalho deu um 
novo passo em Minas Gerais. 
A Emater-MG e a SEE coloca-
ram em prática um projeto-

-piloto com Povos Indígenas. 
O objetivo é fortalecer a 
presença desses grupos no 
Pnae das escolas estaduais. 
Quatro comunidades indíge-
nas foram selecionadas para 
receber apoio na produção, 
gestão e comercialização 
para a alimentação escolar. A 
proposta também é que as 
escolas estaduais localizadas 
nessas comunidades adqui-
ram alimentos que atendam 
às demandas nutricionais, 
mantendo as tradições e as 
identidades culturais especí-
ficas.
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EMATER-MG INVESTE NO 
PROTAGONISMO DA JUVENTUDE 

RURAL COM CAPACITAÇÃO, 
FOMENTO E ACOMPANHAMENTO 

TÉCNICO

Sonhar com o futuro é parte da juventude. 
Fazer dele realidade, no entanto, exige opor-
tunidade, incentivo e apoio técnico. Foi com 
esse olhar que a Emater-MG lançou, no fim de 
2024, o Programa Futuro no Campo, uma ini-
ciativa voltada à formação e ao fortalecimento 
do protagonismo dos jovens rurais mineiros. 
Em 2025, o programa saiu do papel e come-
çou a transformar vidas em todas as regiões 
do estado.

Por meio de uma chamada pública, mais de 
1,4 mil jovens se inscreveram. Foram 506 sele-
cionados, com idade entre 16 e 29 anos, para 
participar de um ciclo completo de capacitação, 
acompanhamento técnico e fomento produtivo. 
Todos de famílias já atendidas pela Emater-MG. 
O programa é composto por três eixos: Jovens 
do Café, Jovens do Leite e Jovem Empreende-
dor Rural, que abrange avicultura de postura, 
apicultura, fruticultura e olericultura.

O investimento inicial foi de R$ 1,9 milhão, com 
recursos próprios da Emater-MG. O objetivo é 
ampliar o alcance com o apoio de novas parce-
rias públicas e privadas. Em fevereiro de 2025, 
técnicos da empresa deram início à primeira 
fase de visitas às propriedades para diagnós-
tico e acompanhamento da produção. Em abril, 
começaram as capacitações on-line, com aulas 
gravadas por especialistas da empresa e dis-

ponibilizadas em plataforma 
digital. Na fase seguinte, os 
jovens participaram da etapa 
presencial, com 16 horas de 
treinamento prático, apli-
cando na propriedade o que 
aprenderam nas aulas virtuais. 

O programa inclui ainda a 
entrega aos participantes de 
kits de fomento com insumos 
e equipamentos, no caso do 
Jovem Empreendedor Rural. 
Já para aqueles selecionados 
para as áreas de cafeicultura 
e pecuária leiteira, a Emater-

-MG cedeu notebooks que 
são utilizados na organização 
e controle das atividades nas 
propriedades, por meio de 

O campo é jovem!

O vice-governador 
de  Minas (à esq.) , 

Mateus Simões, durante 
lançamento do Futuro no 

Campo. Acervo Emater-MG
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A jovem 
Maria Clara 
Barbosa e o 
extensionista 
da Emater-
MG, Kaio 
Colen. 
Acervo 
Emater-MG

planilhas e sistemas de gestão. 

Para 2026, uma nova etapa de capacitação 
on-line está prevista, com conteúdos sobre 
agroecologia, meio ambiente, gestão, comer-
cialização e inclusão digital. Os temas são 
essenciais para empreender com sustentabi-
lidade e visão de futuro. Os jovens também 
terão acompanhamento técnico durante todo 
o ano, consolidando o aprendizado no campo.

De acordo com a coordenadora estadual do 
programa, Luziane Dias de Oliveira, o diferencial 
do Futuro no Campo vai além do conhecimento 
técnico. “A Emater-MG instituiu o programa 
para ampliar o protagonismo dos jovens nas 
atividades desenvolvidas em suas proprieda-
des, fortalecer os processos de sucessão rural 
e assegurar uma vida próspera para a juven-
tude do campo e suas famílias”, destaca.

Entre os exemplos está o de Maria Clara Bar-
bosa, de 18 anos, moradora de Frei Gaspar, 
no Norte de Minas. Técnica em agropecuária, 

ela escolheu a avicultura de 
postura como projeto e pre-
tende ampliar a produção de 
ovos na propriedade da famí-
lia. “Eu não penso jamais em 
sair daqui. Quando recebi a 
notícia de que fui selecionada, 
fiquei muito feliz. Isso gerou 
uma expectativa grande de 
crescer com o nosso negócio, 
aqui onde a gente mora. Foi 
uma grande oportunidade 
para nós”, comemora.

O entusiasmo da filha emo-
ciona o pai, Darlan Tobias, que 
vê na educação e no apoio 
técnico da Emater-MG um 
novo horizonte para a família. 

“Eu tenho apenas a terceira 
série do ensino primário. Por 
isso, incentivo meus filhos a 
estudar. Nunca tive um apoio 
como agora”.
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APICULTURA  
OPORTUNIDADES PARA MINAS 

A Emater-MG atua fortemente na capacitação 
de apicultores e técnicos. Em parceria com 
o Instituto de Desenvolvimento do Norte 
e Nordeste de Minas Gerais (Idene), foram 
realizadas 38 capacitações, atendendo cerca 
de 500 produtores e 40 extensionistas.

Hoje, a empresa acompanha 9,2 mil apiculto-
res em 428 municípios mineiros, com produção 
de 7,69 toneladas de mel e destaque nacional 
na produção de própolis verde.

CERTIFICA MINAS CAFÉ  
SUSTENTABILIDADE RECONHECIDA

O Certifica Minas Café, executado pela Ema-
ter-MG em parceria com o Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) e a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (Epamig), é o 
maior programa público de certificação de 
propriedades cafeeiras do país. A iniciativa 
promove a adoção de boas práticas agrícolas, 
ambientais e trabalhistas, reconhecidas inter-
nacionalmente.

O fortalecimento da 
agropecuária mineira 
A Emater-MG desenvolve ainda uma ampla rede de outras ações que transfor-
mam o dia a dia no campo. São projetos que chegam a todas as regiões do 
estado, promovendo renda, sustentabilidade, inovação e qualidade de vida para 
milhares de famílias rurais. Cada iniciativa reforça o compromisso da empresa 
com o desenvolvimento do meio rural e o fortalecimento da agricultura mineira.

Empresa orienta apicultores 
em mais de 400 municípios. 

Acervo Emater-MG

Graças à orientação técnica 
da Emater-MG, Minas conta 
hoje com mil propriedades 
certificadas, exemplo de sus-
tentabilidade e qualidade na 
produção de café.
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CONSTRUINDO SOLOS SAUDÁVEIS 
BASE FÉRTIL PARA O FUTURO

O programa incentiva o uso de plantas de 
cobertura em consórcio com lavouras comer-
ciais. O resultado é a melhoria da fertilidade 
e da estrutura do solo. São mais de 2 mil Uni-
dades Demonstrativas instaladas em proprie-
dades de Minas, principalmente de café, sob 
orientação da Emater-MG.

A iniciativa tem atraído o interesse de grandes 
empresas, exportadoras e traders do agronegó-
cio, consolidando-se como referência em sus-
tentabilidade e conservação do solo.

CRÉDITO RURAL  
APOIO QUE GERA DESENVOLVIMENTO

O crédito rural segue como uma das principais 
ferramentas para o fortalecimento do agro-
negócio mineiro, e a Emater-MG tem papel 
essencial nesse processo. Somente nos primei-
ros quatro meses do Plano Safra 2025/2026, 
a empresa foi responsável por 2,8 mil projetos 
técnicos aprovados, permitindo a contratação 
de R$ 302,4 milhões em crédito, principal-
mente, por agricultores familiares.

Outro destaque é o trabalho da Emater-MG 
para emissão do Cadastro da Agricultura Fami-
liar (CAF), documento que garante o acesso ao 
crédito rural e a outras políticas públicas. De 
janeiro a outubro de 2025, foram emitidos 
61,3 mil cadastros em todo o estado.

FRUTIFICAMINAS  
CONHECIMENTO QUE 

DÁ BONS FRUTOS

Criado em 2010 pela Ema-
ter-MG, o Frutificaminas é o 
maior evento da fruticultura 
mineira, levando capacitação 
e inovação aos polos de pro-
dução do estado. Em 2025, 
foram realizadas 17 etapas do 
circuito, reunindo 1,4 mil agri-
cultores.

Desde o início do programa, já 
são 139 edições, com a parti-
cipação de quase 15 mil agri-
cultores de 541 municípios. 
Um verdadeiro impulso para o 
desenvolvimento da fruticul-
tura em Minas.

Plantio de café 
consorciado com 

plantas de cobertura.
Acervo Emater-MG
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DOAÇÃO DE SEMENTES  
PLANTANDO OPORTUNIDADES

Com recursos de emendas parlamentares, a 
Emater-MG adquire e distribui sementes que 
permitem a melhoria da alimentação e renda 
das famílias rurais.

Em 2025, foram doados 12,8 mil sacos de 
sementes (milho e feijão), beneficiando 91 
municípios com recursos de emendas estadu-
ais. No caso das emendas parlamentares fede-
rais, são 32,4 mil sacos (milho, feijão e sorgo) 
para atendimento a 315 municípios, previstos 
para a safra 2025/2026.

ESTERQUEIRAS  
APROVEITAMENTO INTELIGENTE  

DOS DEJETOS

Para enfrentar o desafio da gestão dos resí-
duos na pecuária leiteira, a Emater-MG orienta 
produtores na implantação os de esterqueiras: 
estruturas que transformam dejetos bovinos 
em biofertilizantes.

Até 2025, já foram elaborados e implantados 
237 projetos em todo o estado, unindo produ-
tividade e respeito ao meio ambiente.

FERTILIDADE DO SOLO  
CONHECIMENTO QUE 

GERA RESULTADO

Com seu sistema próprio de 
interpretação dos resultados 
de análises de solo, subsolo e 
tecido vegetal, a Emater-MG 
orienta os agricultores na cor-
reção de acidez e adubação 
adequada.

Em 2025, foram atendidos 
7,9 mil agricultores familiares. 
São quase 10 mil resultados 
registrados no sistema, que 
formam um importante banco 
de dados da fertilidade do 
solo mineiro.

Presidente da Emater-MG (à 
dir.), Otávio Maia, participa 
da doação de sementes em 

Maravilhas, na região Central 
de Minas. Acervo Emate-MG
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FOSSAS TEVAP  
SANEAMENTO QUE 

TRANSFORMA VIDAS

Desde 2011, um trabalho da 
Emater-MG leva dignidade e 
saúde às comunidades rurais, 
com a implantação das fossas 
ecológicas Tevap (Tanques de 
Evapotranspiração). O sistema 
trata o esgoto doméstico 
com simplicidade e eficiência, 
utilizando o poder de evapo-
transpiração das plantas e 
da decomposição da matéria 
orgânica.

Mais de 4 mil unidades já foram 
instaladas, beneficiando cerca 
de 20 mil pessoas e evitando 
o despejo de 220 milhões de 
litros de esgoto na natureza. Só 
em 2025, foram implantadas 
154  fossas ecológicas.

GARANTIA-SAFRA  
SEGURANÇA PARA 

QUEM VIVE DA TERRA

Operacionalizado pela Ema-
ter-MG, o Garantia-Safra 
assegura renda mínima a agri-
cultores familiares de muni-
cípios sujeitos a perdas de 
safra por estiagem ou excesso 
de chuvas. A empresa realiza 
desde as inscrições e emissão 
do CAF até os laudos técnicos 
de verificação das lavouras.

Na safra 2024/2025, 41,6 mil agricultores de 
112 municípios mineiros aderiram ao programa, 
com 3,4 mil laudos técnicos emitidos pelos 
extensionistas da Emater-MG.

MINAS PECUÁRIA 
TECNOLOGIA E PRODUTIVIDADE NO 

CAMPO

O Minas Pecuária é o modelo de trabalho 
implementado pela Emater-MG para o desen-
volvimento da bovinocultura. A ação integra 
assistência técnica, adoção de boas práticas 
agropecuárias e melhoria dos sistemas produ-
tivos. O Minas Pecuária conta com Unidades 
Demonstrativas e monitoramento de resulta-
dos em tempo real.

Atualmente, quase 1,2 mil propriedades são 
acompanhadas pelo programa. De 2023 a 
2025, foram realizadas 29 capacitações de 
extensionistas e 28 eventos técnicos, incluindo 
10 dias de campo. Nos últimos anos, os profis-
sionais da empresa prestaram atendimento a 
mais de mil produtores. 

PROGRAMA DE AQUISIÇÃO  
DE ALIMENTOS 

PRODUÇÃO COM SOLIDARIEDADE

O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) 
é uma ponte entre o campo e a mesa de 
quem mais precisa. Com o Termo de Adesão 
do Governo de Minas, ele é executado pela 
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa), em parceria com a 
Emater-MG. O programa compra produtos da 
agricultura familiar e os destina às entidades 
socioassistenciais, bancos de alimentos, res-
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taurantes populares, cozinhas 
comunitárias e famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social.

De 2018 a 2025, o PAA bene-
ficiou 5,9 mil agricultores 
familiares em 212 municípios, 
com repasses de R$ 53,8 
milhões e mais de 13,7 mil 
toneladas de alimentos doa-
dos. A Emater-MG orienta e 
presta assistência técnica aos 
agricultores que participam 
do programa.

PRÓ-GENÉTICA/PRÓ-FÊMEAS 
MELHORAMENTO QUE  

FORTALECE A PECUÁRIA

Coordenado pela Seapa e executado pela Ema-
ter-MG, o programa democratiza o acesso de 
produtores mineiros a reprodutores e matrizes 
bovinas de genética superior, certificados pela 
ABCZ e Girolando, associações de criadores 
parceiras do programa.

Entre 2022 e 2025, foram realizadas 98 feiras, 
além de 67 leilões pelo estado, com a comer-
cialização de 3,4 mil touros e 965 fêmeas 
melhoradoras. Os eventos aproximam o pecu-
arista da genética bovina de ponta, geram 
oportunidades, renda e conhecimento técnico.

Acervo 
Emater-MG
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Espaço dedicado à preser-
vação e valorização da 
memória da extensão rural 
em Minas Gerais, setor 
fundamental para o desen-
volvimento da agropecuá-
ria. O museu conta com 
objetos, fotografias, vídeos 
e textos explicativos. A 
exposição permanente é 
dividida em quatro núcle-
os: Vida no Campo, Exten-
são Rural, Clube 4-S e 
Perspectivas Futuras. Ao 
percorrerem os núcleos, os 
visitantes aprendem sobre 
as transformações na vida 
no campo e na agropecuá-
ria desde a implantação do 
serviço de extensão rural 
em Minas Gerais e no 
Brasil, em 1948.



LEIA TAMBÉM: Café: O sabor 
premiado de Minas O Campo é Jovem!
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Com assistência 
técnica de qualidade, 
A AGROPECUÁRIA 

É MAIS FORTE
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